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de Deus na mente de pessoas indefesas e 
vulneráveis ao abuso exercido por lideran-
ças que deveriam acolher, servir e salvar.

HERON SANTANA� é jornalista e lidera o departamento 
de Liberdade Religiosa da Igreja Adventista do Sétimo 
Dia na Bahia e no Sergipe

DECLARAÇÕES CONTRA O ABUSO
Por não estarem imunes aos casos de abuso sexual infantil, as comunidades religiosas precisam ficar alertas e promover ações de combate 
a essa prática. Isso levou a Igreja Adventista do Sétimo Dia a votar documentos que propõem ações de prevenção em suas instituições e 
templos, bem como procedimentos administrativos relacionados ao agressor e restaurativos referentes à vitima. Escanerize os códigos 
para saber mais.
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Em linguagem atrativa, a autora conduz 

as leitoras por questões delicadas, 

como autoestima, escolha de amizades, 

transformações que ocorrem no corpo 

feminino entre a infância e a adolescência, 

sexualidade e a diferença entre namorar

e ficar, amor e paixão, moda e estilo.

Um livro esclarecedor para 

pré-adolescentes e adolescentes que

lidam com os conflitos comuns

dessa fase da vida. 

Cresci... e agora?
MEDIDAS DE PROTEÇÃO
A Rede de Segurança e Proteção Infantil identificou sete elementos-chave que podem ser seguidos por organizações religiosas para 
garantir a segurança das crianças.

4. TREINAMENTO
É fundamental oferecer também treinamento para todos 
os líderes e voluntários, com foco na promoção de uma 
cultura de proteção das crianças e medidas claras que 
garantam a segurança delas.

5. PROTOCOLOS
As organizações precisam ter protocolos de cuidados 
infantis para ser aplicados em toda a sua estrutura.

6. RESPOSTA
Estabelecer e manter a capacidade de responder pronta e 
objetivamente a qualquer relatório de preocupação com 
a segurança infantil, seja com base em eventos atuais ou 
na história da organização ou de seus membros.

7. CUIDADO
A organização deve cuidar de seus servidores e de 
outras pessoas que possam ser afetadas, conforme as 
necessidades forem avaliadas.
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A notícia de que um fi lho foi vítima de 
abuso sexual tira o chão dos pais. 
As emoções se acumulam ; raiva e tris-

teza se entrelaçam em uma tempestade de 
dor. Como médico, testemunhei de perto o 
impacto devastador que esse tipo de trauma 
pode  causar em uma família. No entanto, 
também presenciei a resiliência e o poder 
curador do amor incondicional e do apoio 
adequado. Nos parágrafos a seguir, ofere-
cerei orientações aos pais sobre como en-
frentar essa situação tão dolorosa.

M A N T E N H A  O  CO N T RO L E
Precisamos lembrar que nossas reações 
iniciais podem ter um impacto duradouro 
no processo de cura das crianças. É nor-
mal sentir raiva e tristeza, mas é funda-
mental manter a calma e proporcionar 
um ambiente tranquilo e seguro. As crian-
ças podem se sentir assustadas, envergo-
nhadas ou confusas depois de um abuso 
sexual. Assegure-se de que a criança sai-
ba do seu amor por ela e que você está 
pronto a ajudá-la. Permita que ela tenha 
tempo para falar e evite pressioná-la a re-
velar detalhes que ainda não estão prontos 
para serem compartilhados. É importan-
te evitar qualquer tipo de julgamento ou 
culpar a criança. Em vez disso, devemos 
 mostrar-lhe apreço e compreensão, reite-
rando constantemente que ela não tem cul-
pa pelo que aconteceu. 

N ÃO  FAÇ A  N A DA  S OZ I N H O
É importante que os pais consigam pro-
cessar seus sentimentos e busquem apoio 
emocional antes de ajudar seus fi lhos. Ge-
ralmente, os pais sentem raiva e tristeza 
quando descobrem que os fi lhos foram víti-
mas de um crime como esse. Esses sentimen-
tos são compreensíveis, mas é importante 
não permitir que essas emoções os domi-
nem. Os pais precisam buscar alguém em 
quem possam confi ar para compartilhar 
suas emoções, seja um amigo, um membro 
da família, um terapeuta ou um conselhei-
ro espiritual.

A P OIO 
FA MILIAR
Como agir ao descobrir que os fi lhos 
foram abusados sexualmente

RUBÉN  JAIMES SONCCO
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Um terapeuta especializado em abuso sexual infantil pode ofe-
recer apoio adequado para toda a família. Ele também pode mos-
trar como lidar com a situação 
enquanto o processo de cura se 
desenvolve. Não hesite em bus-
car apoio nem sinta vergonha 
de fazê-lo. Procurar ajuda é um 
ato de amor e cuidado consigo 
mesmo e com sua família. 

E SP E R A N Ç A
Lembre-se também da impor-
tância de praticar a fé. Podemos 
buscar consolo e força em Deus, 
pois “perto está o Senhor dos 
que têm o coração quebrantado; 
ele salva os de espírito oprimi-
do” (Salmo 34:18 ). Além disso, 
Ele prometeu: “Eis que lhe tra-
rei saúde e cura e os sararei; e 
lhes revelarei abundância de paz e segurança” (Jeremias 33:6 ). 
Em  tempos de angústia, a Palavra de Deus nos oferece refúgio, 
consolo e esperança.

Se você está enfrentando essa difícil situação, lembre-se de que não 
está sozinho. Busque ajuda, encontre forças em Deus e nunca perca 
a esperança. Juntos é possível superar essa adversidade e propor-
cionar aos fi lhos um futuro repleto de amor, confi ança e felicidade.

RUBÉN  JAIMES SONCCO , graduado em Teologia e Medicina,  é cirurgião e professor na 
Faculdade de Medicina da Universidade Peruana União, em Lima
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velar detalhes que ainda não estão prontos 
para serem compartilhados. É importan-
te evitar qualquer tipo de julgamento ou 
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NÃO HESITE EM 
BUSCAR APOIO NEM 
SINTA VERGONHA DE 
FAZÊ-LO. PROCURAR 
AJUDA É UM ATO DE 
AMOR E CUIDADO 
CONSIGO MESMO E 
COM SUA FAMÍLIA

A P OIO 
FA MILI AR
Como agir ao descobrir que os fi lhos 
foram abusados sexualmente

RUBÉN  JAIMES SONCCO

VIVENCIANDO A CURA JUNTOS

É fundamental que os pais busquem atendimento médico imediato para 
a vítima, mesmo que ela não apresente sinais físicos de abuso sexual. 
Os profi ssionais de saúde podem avaliar a situação, realizar exames 
para detectar doenças sexualmente transmissíveis e lesões genitais e 
prescrever tratamentos. O suporte de psicólogos e psiquiatras também 
é fundamental, pois ajudará a criança a lidar com suas emoções e a 
processar o que aconteceu. Além disso, é importante salientar que a 
violência sexual é um crime e que o abusador deve ser denunciado às 
autoridades. Espera-se que os pais cooperem com a investigação e adotem 
uma atitude fi rme e tranquila diante da situação, evitando tomar medidas 
precipitadas em busca de justiça.
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Como os traumas 
da infância influenciam 
nossa percepção 
sobre Deus 

THALITA SILVA

IM AGEM  DISTORCIDA da vida depende da qualidade das experiên-
cias com as pessoas que dispensam cuidados 
e amor primários; ou o oposto, em situações 
de abandono, violência, privação de afeto 
e atenção.

A maioria das pesquisas sobre o desen-
volvimento da fé em crianças conclui que 
“as ideias acerca de Deus vêm da interação 
das crianças com ambos os pais e são uma 
combinação de características maternas e 
paternas” (Donna Habenicht, Como Ajudar 
Seu Filho a Amar Jesus [CPB, 2011], p. 69). 
As vivências de amor, confiança e obediência 
advindas desse relacionamento constituem o 
alicerce para experiências espirituais sólidas 
ao longo da vida. 

Estudos recentes no campo da neurociên-
cia têm revelado a importância dos primei-
ros mil dias da criança e a força dos vínculos 
afetivos com os pais construídos nesse perío-
do. Por outro lado, as pesquisas também têm 
mostrado os prejuízos e as perdas geradas 
por experiências adversas que podem pre-
judicar a arquitetura do cérebro com efeitos 
negativos que perduram por toda a vida. 

D E S C A R AC T E R IZ AÇ ÃO 
D O  A MO R  D I V I N O
Mas o que ocorre se esse vínculo é viola-
do devido ao abuso sexual por parte de al-
guém em quem a criança deveria confiar? 
Sem dúvida, além das consequências físicas 
e emocionais da violência, haverá um sério 
dano na capacidade de confiar nos adultos 
e em Deus, a quem esses adultos represen-
tam nessa fase. 

À medida que a criança cresce, suas rela-
ções sociais se estendem para convívios além 
do círculo familiar, não apenas com outras 
crianças, mas com adultos socialmente in-
vestidos de autoridade, como professores 
e líderes de comunidades religiosas. Essas 
pessoas passam a influenciá-la fortemente 
por meio do exemplo, de suas ações e de 
seu temperamento. A religiosidade se de-
senvolve impulsionada pelas experiências e 
histórias de fé que a criança passa a obser-
var nesses adultos, bem como nas narrativas 

Imagine a seguinte cena. É madrugada. O bebê acorda com o desconforto da 
fralda molhada e com fome. Então, ele começa a chorar. Próximo dali sua 
mãe se levanta para ver o que está acontecendo. Ela chega perto da criança 

e, com uma voz cheia de ternura, a chama pelo nome, dizendo-lhe frases cheias 
de carinho e afeto. O bebê reconhece sua voz, sente seu cheiro, seus olhares 
se cruzam e logo ele se anima e começa a se acalmar. A mãe continua a falar 
amorosamente enquanto realiza as operações necessárias para a troca da fral-
da e a amamentação. Ao dar-lhe o seio, seus olhares se cruzam novamente e, 
enquanto ele suga vigorosamente, ela continua acariciando seu rosto e falando 
palavras tranquilizadoras e sons familiares. Essa cena narrada por James W. 
Fowler no livro Estágios da Fé (Sinodal, 1992) descreve o momento em que 
todos iniciamos nossa jornada espiritual: quando bebês.

É nessa mutualidade e interação nos primeiros meses de vida que as pré-imagens 
de Deus se originam. Tudo o que virá depois no desenvolvimento da fé ao longo 
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que exemplificam as virtudes e 
os valores religiosos. A influên-
cia exercida por eles pode ser 
positiva ou negativa, pois as 
atitudes falam muito mais do 
que as palavras. E, como espon-
jas, as crianças são capazes de 
absorver e registrar impressões 
da perspectiva do outro.

Ao sair lentamente do ego-
centrismo característico da pri-
meira infância e começar a se 
interessar pelo mundo que a cer-
ca e por pertencer a uma comu-
nidade, a referência de pessoas 
“dignas de confiança” e de ser 
imitadas se expande para além 
dos pais. Isso inclui o círculo da 
escola e da igreja. Assim, a fé 
se desenvolve quando a crian-
ça convive com pessoas ma-
duras espiritualmente, passa 
a observá-las e assimilar suas 
crenças. Porém, quando ela é ví-
tima de abusos praticados por 
professores, líderes religiosos, 
amigos da família, entre outros 
adultos investidos socialmente 
de autoridade, uma ruptura é 
produzida em sua ainda frágil 
construção de valores morais e 
religiosos. Além de minar sua 
capacidade de amar e confiar, 

isso pode imprimir imagens de 
terror e destrutividade associa-
das à ideia de que ela é culpada, 
suja, pecadora e indigna de per-
dão: “Deus não pode me amar” 
ou “se Deus me amasse, não dei-
xaria isso acontecer”.

Podemos concluir que as 
consequências do abuso sexual 
praticado por aqueles que deve-
riam manter as crianças seguras 
e protegidas ou por aqueles que 
deveriam representar, por seu 
exemplo, o conjunto de crenças 
de uma comunidade de fé, têm 
potencialmente a capacidade de 
impedir o desenvolvimento da 
religiosidade na criança.

O processo de restauração 
frequentemente envolve o auxí-
lio de um profissional ou con
selheiro cristão. Deus pode 
oferecer cura, graça e força para 
superar o trauma causado pelo 
abuso. As vivências de amor, 
confiança e obediência advindas 
do relacionamento entre pais e 
filhos constituem o alicerce para 
experiências espirituais sólidas 
ao longo da vida.

THALITA SILVA� é doutora em Educação 
e atua como assessora pedagógica 
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É possível superar as marcas deixadas 
pelo abuso sexual infantil 

ANTÔNIO ESTRADA E NISIM  ESTRADA

“Minha vida tem sido marcada 
por altos e baixos emocionais. 
Até os 28 anos, meus relaciona-

mentos foram um fracasso! Minha vida 
profi ssional, embora eu tenha cursado uma 
pós- graduação, não decolava. A mediocri-
dade, a tristeza e o ressentimento eram uma 
constante. Até que eu dei um basta. Esta-
va cansada de sofrer. Tinha que fazer algu-
ma coisa.”

Quantas pessoas passam pela vida como 
 Lúcia (nome fi ctício), carregando uma car-
ga que continua pesando como uma laje de 
concreto. Meninas e meninos em todo o 
mundo, de todas as idades e classes sociais, 
têm sido vítimas de Abuso Sexual Infantil 
(ASI), porque o abuso não respeita gêne-
ro, idade, nacionalidade, religião ou nível 
 socioeconômico.

P R E VA L Ê N C I A
Estima-se que metade da população infantil 
ao redor do mundo já tenha sofrido algum 
tipo de abuso  (Ben Mathews, New Inter-
national Frontiers in Child Sexual Abuse
[Springer, 2018]). Porém, como foi demons-
trado ao longo desta edição,  os números não 
descrevem toda a realidade, uma vez que re-
presentam os casos que foram notifi cados. 
O ASI é um crime raramente denunciado 
porque não deixa testemunhas e, às vezes, 
nem evidências.

Cada pessoa reage de maneira diferente 
diante da situação. O que sabemos é que 
não existe abuso sem consequências. As ví-
timas lutam contra um silêncio perturba-
dor  e sofrem incompreensões de familiares 
e amigo s, e isso afeta a qualidade de vida e 
compromete o direito de viver em um am-
biente saudável.

Os danos dependerão da idade em que a 
situação ocorreu, da frequência, do tipo de 
abuso e da relação da vítima com o agressor. 
Mas as implicações são amplas, podendo 
afetar a dimensão física, emocional, social, 
sexual, espiritual, cognitiva e laboral.

Em termos psicológicos, as vítimas são 
mais propensas a ser diagnosticadas com 

P E R S P E C T I V A

V I D A  R E S T A U R A D A
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depressão e ansiedade e apre-
sentar taxas mais altas de 
transtornos psiquiátricos, ali-
mentares e do sono (link.cpb.
com.br/933066). Além disso, 
apresentam níveis de bem-estar 
abaixo da média, dependência 
de álcool e de outras substân-
cias prejudiciais, alto risco de 
promiscuidade, tendência ao 
sexo prematuro com múltiplos 
parceiros e desejo sexual hi-
poativo ou hiperativo (acesse: 
link.cpb.com.br/fe03f0 / link.
cpb.com.br/dddd1f / link.cpb.
com.br/5941aa). A essa lista, 
pode-se acrescentar também dé-
ficit de atenção, baixo desempe-
nho acadêmico, dificuldade de 
se concentrar e tomar decisões, 
desconfiança e insegurança.

N E U RO P L A S T I C I DA D E
O trauma da violência impacta 
o desenvolvimento das vias neu-
rais que estão em fase de for-
mação durante a infância e a 
adolescência. As reações paras-
simpáticas (calma e tranquili-
dade) são opostas ao estado de 
alarme e perigo que é regulado 
pelo sistema nervoso simpático. 

Quando ocorre abuso sexual 
infantil, essas duas vias neuro-
nais se “cruzam”, e a reação de 
sobrevivência é ativada com mais 
frequência, fazendo com que a 
pessoa tenha dificuldades de 
se sentir segura. Esse frequen-
te estado de alerta é uma das 
principais razões pelas quais 
as pessoas desenvolvem modos 
de enfrentamento pouco saudá-
veis, associados às dificuldades 
que mencionamos anteriormente.

Felizmente, hoje se sabe muito 
sobre neuroplasticidade. As vias 
neurais podem ser alteradas. 

“Minha vida tem sido marcada 
por altos e baixos emocionais. 
Até os 28 anos, meus relaciona

mentos foram um fracasso! Minha vida 
profissional, embora eu tenha cursado uma 
pós-graduação, não decolava. A mediocri-
dade, a tristeza e o ressentimento eram uma 
constante. Até que eu dei um basta. Esta-
va cansada de sofrer. Tinha que fazer algu-
ma coisa.”

Quantas pessoas passam pela vida como 
Lúcia (nome fictício), carregando uma car-
ga que continua pesando como uma laje de 
concreto. Meninas e meninos em todo o 
mundo, de todas as idades e classes sociais, 
têm sido vítimas de Abuso Sexual Infantil 
(ASI), porque o abuso não respeita gêne-
ro, idade, nacionalidade, religião ou nível 
socioeconômico.

P R E VA L Ê N C I A
Estima-se que metade da população infantil 
ao redor do mundo já tenha sofrido algum 
tipo de abuso (Ben Mathews, New Inter-
national Frontiers in Child Sexual Abuse 
[Springer, 2018]). Porém, como foi demons-
trado ao longo desta edição, os números não 
descrevem toda a realidade, uma vez que re-
presentam os casos que foram notificados. 
O ASI é um crime raramente denunciado 
porque não deixa testemunhas e, às vezes, 
nem evidências.

Cada pessoa reage de maneira diferente 
diante da situação. O que sabemos é que 
não existe abuso sem consequências. As ví-
timas lutam contra um silêncio perturba-
dor e sofrem incompreensões de familiares 
e amigos, e isso afeta a qualidade de vida e 
compromete o direito de viver em um am-
biente saudável.

Os danos dependerão da idade em que a 
situação ocorreu, da frequência, do tipo de 
abuso e da relação da vítima com o agressor. 
Mas as implicações são amplas, podendo 
afetar a dimensão física, emocional, social, 
sexual, espiritual, cognitiva e laboral.

Em termos psicológicos, as vítimas são 
mais propensas a ser diagnosticadas com 

Um dos fatores que auxiliam 
nesse processo é o apoio de um 
profissional de saúde mental e 
a conexão segura com outra(s) 
pessoa(s). Isso ajuda a regular a 
reação de sobrevivência que foi 
alterada pelo ASI. Ao ser capaz 
de criar momentos de seguran-
ça ou tranquilidade, você pode 
iniciar o processo de mudança 
dessas conexões neurais para 
uma resposta mais saudável. 

Existem terapias cognitivas 
e somáticas que auxiliam na 
autorregulação das funções pa-
rassimpáticas e no retorno da 
calma e tranquilidade. Ao mes-
mo tempo, fazer parte de uma 
comunidade religiosa que pro-
mova um ambiente de “graça” 
em vez de condenação ajuda essa 
pessoa a se sentir segura e não 
culpada. Encontrar maneiras de 
ativar o sistema nervoso paras-
simpático é fundamental para 
reabilitar as vias nervosas afeta-
das pelo ASI e voltar a aprovei-
tar a vida ao máximo. Isso não é 
fácil nem rápido, mas é possível.

O  PA P E L  DA 
E SP I R I T UA L I DA D E
Por isso é fundamental saber 
que Deus oferece cura. Jesus 
afirmou: “Eu vim para que te-
nham vida e a tenham em abun-
dância” (João 10:10). No início 
de Seu ministério, Ele disse que 
havia sido enviado “para pôr 
em liberdade os oprimidos” 
(Lucas  4:18). E  podemos en-
tender por que em Seu minis-
tério Ele curava, consolava e 
fazia as pessoas felizes. A mu-
lher samaritana, que em sua 
busca incessante por felicidade 
e aceitação se envolveu em ca-
samentos tóxicos, sofrendo um 

V I D A  R E S T A U R A D A
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divórcio após o outro, ao encon-
trar Jesus, pela primeira vez, não 
se sentiu julgada nem rejeitada, 
mas valorizada e respeitada. No 
calor do meio-dia, ousou pedir 
aquela “água da vida” e a rece-
beu! Sua vida foi transformada.

Mefibosete, deficiente físico 
que sofria de baixa autoestima, 
sentiu-se rejeitado por todos e 
ficou incrédulo ao receber a no-
tícia do rei Davi: “Você senta-
rá sempre à minha mesa para 
comer” (2 Samuel 9:7). Assim, 
Deus restaurou sua autoestima 
e sua dignidade.

Vale a pena mencionarmos 
também Raabe, uma mulher 
pobre que vivia da prostitui-
ção. Sentindo-se indigna, impura 
e sem esperança, seu ato de crer 
no Deus dos hebreus restituiu-lhe 
a dignidade e a alegria de viver, a 

ponto de ela ser uma das poucas 
mulheres mencionadas na genea-
logia de Jesus (Mateus 1:5). Que 
honra! Deus não apenas cura fe-
ridas: Ele restaura e dignifica as 
pessoas.

No Antigo Testamento encon-
tramos múltiplas referências ao 
papel curador de Deus em favor 
dos que sofrem. “Quem cura to-
das as suas enfermidades” (Salmo 
103:3). “Porque restaurarei a sua 
saúde e curarei as suas feridas” 
(Jeremias 30:17). “Eis que lhe 
trarei saúde e cura e os sararei; 
e lhes revelarei abundância de 
paz e segurança” (Jeremias 33:6). 
“Ele sara os que têm o coração 
quebrantado e trata das feridas 
deles” (Salmo 147:3). Ele é um 
Deus “rico em misericórdia, por 
causa do grande amor com que 
nos amou” (Efésios 2:4). Além 

disso, “o Senhor, o Deus de vocês, é bondoso 
e compassivo” (2 Crônicas 30:9).

A todas as pessoas, especialmente àquelas 
que sofreram algum tipo de injustiça, Deus 
diz: “Não tenha medo, [...] meu amado, a 
quem escolhi” (Isaías 44:2). Isso deve ser 
o suficiente para ir a Ele com o sentimento 
de culpa que você carrega; ou com sua in-
segurança e sofrimento. Nele você encon-
trará aceitação e alegria de viver. Sua vida 
será completamente transformada, e as vias 
neurais serão reabilitadas. 

Acima de tudo, lembre-se de que o pró-
prio Deus sofre com a dor de Seus filhos, 
assim como sofreu quando Jesus morreu 
na cruz. Por isso, muito em breve a dor e o 
sofrimento que o pecado trouxe acabarão. 
Viveremos em um mundo onde não haverá 
mais lágrimas (Apocalipse 21:4).
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Órfã, migrante, pobre e doente, 
Maria das Graças não tinha como 
oferecer uma boa educação para 
seus quatro fi lhos.

Descubra como ela conseguiu 
superar essas situações adversas. 

Uma vidaextraordinária
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e compassivo” (2 Crônicas 30:9).
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diz: “Não tenha medo, [...] meu amado, a 
quem escolhi” (Isaías 44:2). Isso deve ser 
o suficiente para ir a Ele com o sentimento 
de culpa que você carrega; ou com sua in-
segurança e sofrimento. Nele você encon-
trará aceitação e alegria de viver. Sua vida 
será completamente transformada, e as vias 
neurais serão reabilitadas. 

Acima de tudo, lembre-se de que o pró-
prio Deus sofre com a dor de Seus filhos, 
assim como sofreu quando Jesus morreu 
na cruz. Por isso, muito em breve a dor e o 
sofrimento que o pecado trouxe acabarão. 
Viveremos em um mundo onde não haverá 
mais lágrimas (Apocalipse 21:4).
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A existência é uma via de mão única. 

Os fatos, as alegrias e as crises podem até 

se repetir, mas as circunstâncias nunca são 

as mesmas. Às vezes, desejamos voltar no 

tempo para reviver certas épocas, porém 

o passado jamais pode ser recuperado 

ou reescrito. Também não conseguimos 

antever o futuro e saber com detalhes o 

que fazer em cada nova situação.

A Vida é uma Arte é indispensável para 

aqueles que procuram viver bem consigo 

mesmo e com os outros a cada momento. 

Nesta obra, você encontrará informações 

sobre os principais dramas da existência 

e como enfrentá-los com serenidade e 

motivação.


